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RESUMO: O presente artigo objetiva expor as 
experiências vivenciadas durante o primeiro ciclo 
de formações para professores/as de Língua 
Portuguesa ofertados pela Secretaria Municipal 
de Educação de Vicência-PE com professores/as 
de Língua Portuguesa dos Anos Finais do Ensino 
Fundamental. Durante um período de cinco 
semanas, professores/as de Língua Portuguesa 
dos Anos Finais do Ensino Fundamental foram 
convidados/as a participar de processo formativo 
com o objetivo de discutir as estratégias 
metodológicas para ensino de Língua Materna 
em suas escolas, bem como, sobre os processos 
mais adequados para continuar ministrando 
aulas remotas durante a pandemia do novo 
Coronavírus. A referida atividade formativa 
aconteceu no período pandêmico e, portanto de 
forma remota. 

http://lattes.cnpq.br/9702054339589037
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PALAVRAS-CHAVE: Epistemologia; Linguagens; Educação.

TEACHER TRAINING PROJECT IN PORTUGUESE LANGUAGE IN VICÊNCIA-
PE: A SUCCESSFUL EXPERIENCE

ABSTRACT: This article aims to expose the experiences lived during the first training cycle for 
Portuguese Language teachers offered by the Municipal Education Department of Vicência-
PE with Portuguese Language teachers of the Final Years of Elementary School. During a 
period of five weeks, teachers of Portuguese Language from the Final Years of Elementary 
School were invited to participate in a training process with the objective of discussing the 
methodological strategies for teaching Mother Tongue in their schools, as well as, about the 
more appropriate processes to continue teaching remote classes during the new Coronavirus 
pandemic. This training activity took place in the pandemic period and therefore remotely.
KEYWORDS: Epistemology; Languages; Education.

INTRODUÇÃO 
Tomamos a linguagem como a capacidade humana de articular e produzir 

significados e, ainda, como atividade interativa e dialógica (dizer é sempre de alguém para 
alguém, carregado de intencionalidades), desenvolvida por sujeitos sociais (em constante 
construção) em diferentes esferas discursivas. Os sentidos produzidos pela linguagem se 
expressam por meio de palavras, imagens, sons, gestos e movimentos, que se realizam 
em cada componente curricular. 

Bakhtin (2011, p. 261) afirma que “todos os diferentes campos da atividade humana 
estão ligados ao uso da linguagem”. Sendo assim, a linguagem torna-se o eixo integrador 
entre os componentes curriculares da área.

Em outras palavras, a finalidade da área de linguagens para o Ensino Fundamental 
é contribuir para a ampliação do conhecimento de mundo dos estudantes, a participação 
na vida social e a capacidade de intervir e transformar o meio em que vive, tendo como 
“matéria-prima” as diferentes linguagens. Desse modo, segundo a BNCC (2017) para o 
campo da linguagem espera-se que os/as estudantes ao ingressar nos Anos Finais do 
Ensino Fundamental sejam competentes em:

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, conhecimentos linguísticos e 
gramaticais, tais como ortografia, regras básicas de concordância nominal e 
verbal, pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, 
vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, quando for o caso. 
(BNCC, 2017, p. 113)

Além de possibilitar o contato com diversas culturas, promovendo vivências que 
propiciem, por um lado, experiências em diferentes campos da atividade humana e, por 
outro, o diálogo entre as várias linguagens em suas mais diversas formas de manifestações 
e produção de sentido com vistas à construção de uma sociedade mais justa, solidária, 
democrática e inclusiva. 
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Desse modo, o presente artigo objetiva relatar experiências vivenciadas por 
professores/as da rede municipal de Vicência-PE, durante o primeiro ciclo de formação 
com professores/as de Língua Portuguesa dos Anos Finais do Ensino Fundamental 
desenvolvido de forma remota. Nessa perspectiva, discutiremos quais as vantagens da 
formação continuada para professores/as e como esses momentos devem/podem ampliar 
as competências epistemológicas dos/as docentes. 

SOBRE PROCESSOS DE FORMAÇÃO DOCENTE
O presente Projeto Pedagógico de formação docente objetivou desenvolver uma 

discussão acerca da formação inicial e continuada de professores/as e alunos/as da 
educação municipal em Vicência-PE. Desse modo, é relevante expor que o processo de 
formação inicial e continuada dependem de ações do poder público que deve organizar-se 
para ofertar uma educação condizente com a realidade social em que todos/as esses/as 
sujeitos/as estejam envolvidos/as. Sendo assim, como assevera Freire (2002):

[...] a educação, especificidade humana, como um ato de intervenção não 
está sendo usado com nenhuma restrição semântica. [...] à que aspira as 
mudanças radicais na sociedade, no campo da economia, das relações 
humanas, da propriedade, do direito no trabalho, à terra, à educação, à 
saúde, quanto à que, pelo contrário, reacionariamente pretende imobilizar a 
História e manter a ordem injusta (FREIRE, 2002, p. 68). 

Nessa perspectiva, construir um Projeto de Formação de Língua Portuguesa, que 
envolvesse discentes e docentes, foi um desafio para uma rede que pretende trabalhar 
educação, pesquisa e formação de componentes curriculares específicos, conjuntamente. 
Sendo assim, cabe comentar que, entendidas em sentido amplo, as expressões “pedagogia 
nova” e “pedagogia da existência” se equivalem. Isto porque ambas são tributárias daquilo 
que poderíamos chamar de “concepção humanista moderna de Filosofia da Educação”. 

Tal concepção centra-se na vida, na existência, na atividade, por oposição à 
concepção tradicional que se centrava no intelecto, na essência, no conhecimento. Nesta 
acepção, estamos nos referindo a um amplo movimento filosófico que abrange correntes 
tais como o Pragmatismo, o Vitalismo, Historicismo, Existencialismo e Fenomenologia, com 
importantes repercussões no campo educacional. 

Obviamente, assim como não se ignora a diversidade de correntes filosóficas, 
também não se perde de vista a existência de diferentes nuances pedagógicas no bojo do 
que denominamos “Concepção ‘humanista’ moderna da filosofia da educação”. Em outros 
termos: as expressões “pedagogia nova” e “pedagogia da existência” se equivalem sob a 
condição de não reduzir a primeira à pedagogia escolanovista e a segunda, à pedagogia 
existencialista. A partir dessa afirmação, Behrens (1999), enfatiza que: 

[...] A metodologia, na abordagem holística, alerta que os docentes e os 
alunos precisam trabalhar em parceria significativa no ensino de melhor 
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qualidade buscando uma prática pedagógica crítica, produtiva, reflexiva e 
transformadora. Não se trata de fazer uma única opção metodológica, nem se 
pretende apresentar como uma receita a ser seguida. Mas, como estruturar 
ações que possibilitem a construção de caminhos próprios de professores 
e alunos, que buscam autonomia e qualidade no processo pedagógico. 
(BEHRENS, 1999, p. 73).

Nessa visão, acerca do processo de formação continuada, Nóvoa (1991), apresenta 
três aspectos importantes na formação contínua do/a docente: pessoal, profissional e 
organizacional. Enfatizando que o desenvolvimento pessoal deve ser mediante formação 
crítico-reflexiva; a profissional (identidade) a partir de questionamentos sobre a autonomia 
e profissionalismo frente ao controle administrativo e às regulações burocráticas do Estado 
e o desenvolvimento organizacional, na qual não devem acontecer inovações quaisquer 
sem que ocorram transformações na organização escolar. 

Sendo assim, a formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que 
forneça aos/às professores/as os meios de um pensamento autônomo e que facilite as 
dinâmicas de autoformação participada. Estar em formação implica um investimento 
pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os projetos próprios, com vistas à 
construção de uma identidade, que é também uma identidade profissional. 

Considerando a breve discussão realizada sobre as reformas educacionais 
relacionadas à construção dos currículos para a educação brasileira, conseguimos 
perceber a trajetória histórica desde a constituição até a atual proposta da BNCC que se 
propõe a implementar uma base curricular para a educação básica nacional. A proposta 
da Base Nacional Comum Curricular apresenta os Direitos e Objetivos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento que devem orientar a elaboração dos currículos para as diferentes etapas 
de escolarização. Destacamos que, na BNCC, “a aprendizagem e o desenvolvimento com 
processos contínuos que se referem a mudanças que ocorrerão ao longo da vida, bem 
como, integrar outros aspectos emocionais, afetivos, sociais e cognitivos” (BRASIL, 2016, 
p. 33). 

Assim, o Currículo de Pernambuco, bem como a BNCC e o PNE abordam a 
questão da construção dos currículos e do planejamento de ações formadoras de maneira 
democrática a partir de consultas públicas e discussões sobre a construção das diretrizes 
para docentes e discentes. 

Considerando Moraes (2006), a nossa proposta de formação pleiteou estimular no/a 
professor/a e no/a aluno/a um comportamento positivo, criativo, cooperativo, compreensivo 
e empático que promova uma aprendizagem significativa e para que o trabalho se concretize.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA
O 1º Ciclo de formação em Língua Portuguesa, ofertado pela Secretaria Municipal de 

Educação de Vicência-PE, durou cinco semanas e contou com cinco diferentes temáticas 
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relacionadas às áreas e subáreas da linguagem como: sociolinguística educacional, 
produção e retextualização, literatura e formação do/a leitor/a crítico/a.  

O Curso desenvolveu-se a partir de videoconferências com 27 professores/as e 05 
coordenadores/as de 09 escolas da rede municipal, sempre às terças-feiras das 13:00 às 
15:00 horas na plataforma Zoom. Além das reuniões virtuais, o curso ofereceu material 
adicional para estudar de forma individual como textos teóricos para discussão nos 
encontros seguintes e fichas de orientações para o desenvolvimento de atividades com os 
estudantes da escola básica. 

DATA HORÁRIO CONTEÚDO
30/06 13:00-14:00hrs O gênero poema e a literatura infanto-juvenil nos Anos Finais do 

Ensino Fundamental;
14/07 13:00-14:00hrs O texto dissertativo-argumentativo, a PEADS e a produção do 

conhecimento científico nos Anos Finais do Ensino Fundamental;
28/07 13:00-14:00hrs O gênero textual memória e a herança multicultural da história da 

humanidade;
17/08 13:00-14:00hrs Conto e crônica: caminhos e descaminhos no ensino e na produção 

dos gêneros;
21/08 13:00-14:00hrs Seminário: Culminância da formação e apresentação dos produtos 

finais

Quadro 1: Organograma dos encontros

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Vicência - PE, 2020.

As discussões aconteceram de forma expositivo-dialogada. Durante os encontros 
houve exposição do conteúdo e foi possível a participação efetiva dos/as docentes a 
partir de questionamentos, perguntas e até mesmo comentários adicionais sobre o tema 
abordado. 

No primeiro encontro discutimos ‘’o gênero poema e a literatura infanto-juvenil nos 
Anos Finais do Ensino Fundamental’’. No segundo encontro abordamos a temática ‘’texto 
dissertativo-argumentativo, a PEADS e a produção do conhecimento científico nos Anos 
Finais do Ensino Fundamental’’ tendo em vista que a PEADS é uma pedagogia adotada 
pelo município. 

No terceiro encontro discutimos sobre ‘’o gênero textual memória e a herança 
multicultural da história da humanidade’’, no quarto encontro abordamos a temática ‘’conto 
e crônica: caminhos e descaminhos no ensino e na produção dos gêneros’’ e no quinto 
encontro organizamos o ‘’seminário de formação de Língua Portuguesa: Culminância da 
formação e apresentação dos produtos finais’’ que aconteceu mediado pelo Universidade 
de Pernambuco a partir de um edital de atividade extensionista. 
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COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DISCUTIDAS 
Adotando esses pressupostos e alinhada às competências gerais previstas na Base 

Nacional Comum Curricular, a área de linguagens tenciona garantir o desenvolvimento das 
seguintes competências específica:

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e 
cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas 
de significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e 
culturais. 

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e 
linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, 
ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a 
construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital – para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 
levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação. 

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o 
outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a 
questões do mundo contemporâneo. 

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 
pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas 
diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
Os novos contextos sociais têm modificado a maneira como as pessoas se 

comportam e enxergam o mundo a sua volta. Nessa perspectiva, é de extrema importância 
que o/a professor/a de Língua Portuguesa acompanhe essas mudanças tendo em vista que 
ele/a é o/a docente que trabalha com as diversas manifestações da linguagem e, portanto, 
deve ser competente para discutir questões da sociedade e das mudanças sociais, tais 
como a variedade linguística, ao longo da história. 

Desse modo, consideramos relevantes as discussões desenvolvidas durante o 1º 
seminário de formação de Língua Portuguesa em Vicência-PE, uma vez que possibilitou 
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a reflexão por parte dos/as professores/as dos Anos Finais do Ensino Fundamental, a 
leitura crítica de suas ações na escola e a reflexão acerca da necessidade de inovação 
pedagógica no campo do ensino de língua. 

Pensa-se, então, no objeto do conhecimento, nesse caso a língua ou o ensino de 
língua como algo presente na formação continuada de professores/as e na formação dos 
sujeitos como algo constante, pois quem forma o/a professor/a é o professor/a-formador/a, 
mas quem forma o/a formador/a são as situações de mediação pedagógica e isso acontece 
com o/a professor/a em sala de aula. Quem forma, se forma e reforma ao formar. (PINTO, 
2005)

Foi possível compreender a diversidade de temáticas e inseridas nos novos 
contextos sociais e associados à formação dos estudantes. Os/as professores/as relataram 
não conhecerem algumas temáticas inserida na discussão, bem como, expuseram cerca 
incompreensão em produzir gêneros textuais da modernidade que demandam leitura 
crítica. 

Concluímos afirmando que os cinco encontros da formação continuada possibilitaram 
a ampliação dos conhecimentos dos professores de Língua Portuguesa de Vicência. Sendo 
assim, é possível compreender o quanto a realidade social está diretamente relacionada 
com o processo de formação continuada e a ampliação de nossos conhecimentos para a 
mediação pedagógica. (FREIRE, 1996) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
(Re)significado pela formação continuada, o/a professor/a, por sua vez, também 

passa por uma nova oportunidade de refletir sobre sua prática. Desse modo, fica evidente 
a relevância da formação continuada para a vida profissional de milhares de docentes 
espalhados pelas escolas do país. 

O primeiro ciclo de formação continuada para professores/as de Língua Portuguesa 
de Vicência-PE contribuiu para a ampliação das competências docentes, para a reflexão 
crítica acerca da necessidade de inovação pedagógica e sobre a importância da formação 
continuada individual e coletiva. O ciclo de formação desenvolveu trabalhos acadêmicos, 
sequências didáticas e memória formativas para desenvolvimentos dos saberes 
epistemológicos dos/as professores/as envolvidos/as na atividade. 
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